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RESUMO: Estudando, em jum entas prenhez, o com portam ento comparativo das curvas 

glicêmica e calcêmica, nossos dados não revelaram correlação significativa entre essas duas 
variáveis.
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1. INTRODUÇÃO

Em trabalho  an terio r O L IV E IR A  e 
c o ls .6.verificaram  que na jum en ta  p re
nhe, d iferen tem ente do assinalado na 
égua puro sangue inglês de corrida, a 
calcem ia tende a se e levar com  o p rogre
dir da gestação , atingindo teo res  m aiores 
no pré-parto  e assim  se m antendo  até o 3o 
dia do puerpério  (limite da observação). 
P rocurando esclarecer o m ecanism o da 
h ipocalcem ia que ocorre  em  outros an i
m ais, em períodos sem elhantes da pre- 
nhezV A N  SO E ST  e BLOSSER", citados 
por JE A N -B L A IN ', lem bram  que a 
hipocalcem ia, bem  com o a h ipofosfate- 
mia, p resen tes no m om ento do parto , 
estão  ligadas à hiperglicem ia. E sta  últi
m a, por sua vez, estaria  na dependência  
de m aior p rodução  de glucágon, ao qual

se tem  atribu ído , a par de seu efeito  
hiperglicem iante, um outro  hipocalce- 
m iante. Sem elhante efe ito , ind ireto , es
taria  condicionado  à capacidade do glu
cágon em ativar a sín tese do 3’5’ m ono 
fo sfa to  de adenosina (A M P cíclico), a 
partir do ATP no in terio r das células 
parafo licu lares da tireó ide, o qual, por 
sua vez, estim ularia a liberação da Tiro- 
ca lc io tonina, isto  é, do horm ônio  hipo- 
calcem iante.

O correndo  na jum enta  prenhe, co 
mo já se salien tou , um a hipercalcem ia, 
p rocuram os, investigar, v a r ia ç õ e s  na 
curva glicêm ica e sua possível co rre la 
ção com  a calcem ia, duran te  a gestação , 
no anim al referido .

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1 - Anim ais  utilizados

* Professor Assistente Doutor
D epartam ento de Parasitologia, do Instituto de Ciências Biomédicas da USP.

** Professor Catedrático.
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP.

*** Auxiliar de Ensino
Departam ento de Produção Animal, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP.
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As jum entas utilizadas eram  
em  núm ero de nove, das raças 
Italiana e B rasileira, com  idade 
variando en tre  5 e 12 anos e p e rten 
cen tes à E stação  E xperim ental de 
Z ootecnia  de C olina, localizada no 
m unicípio de C olina, E stado  de 
São Paulo. R ecebiam  assistência  
v e te r in á r ia  perm anen te  e foram  
consideradas clin icam ente sadias. 
A todas era dado o m esm o tra ta 
m ento quanto  ao m anejo , princi
palm ente na parte  de alim entação , 
confund indo-se, assim , com  o re s 
tan te  do rebanho.

2.2 - Colheita do material e tratamento  
subseqüente

Por ocasião  da co lheita  do san
gue, m aterial u tilizado no p resen te  
trabalho  para  a realização  das d ife 
ren tes técn icas abaixo descritas, os 
anim ais eram  trazidos do pasto  p a 
ra  os boxes, lugar onde eram  san 
grados im ediatam ente.

A colheita  realizou-se sem pre 
no período da m anhã, por punção 
da veia jugular, com  agulha 40 x 20.

O sangue recolhido e ra  d eixa
do em  repouso  à tem p era tu ra  am 
biente (25° - 35°C) a té  a coagulação 
e re tração  do coágulo. E m  seguida, 
o soro  era  cu idadosam ente retirado  
com  auxílio de p ipeta, co locado  em 
frasco  apropriado  e im ediatam ente 
congelado a -10°C, p ara  ser tra n s
po rtado  ao laborató rio  e estocado  à 
tem p era tu ra  de - 15° a - 20°C.

As jum entas foram  sangradas 
pela prim eira vez an tes da co b ertu 
ra , a fim de se ob terem  valores 
norm ais. C om provada a gestação  
por palpação retal, sucediam -se n o 
vas colheitas a in tervalos que va
riavam  en tre  10e 40 d ias ,a té  ap rox i
m adam ente 15 dias an tes da data  
provável do parto . A partir de en 
tão , as colheitas fo ram  feitas mais 
am iúde, a cada 2 - 4 d ias, até  o 
parto .

O corrido  este , fizeram -se mais 
duas co lheitas, um a no dia seguinte 
e a últim a no 39 d ia após o parto . 
E ste  p roceder, contro lando-se  ca 

da anim al individualm ente e pro- 
cessando-se a análise do teo r san
guíneo de glicose an tes da gesta
ção , fez  com  que cada anim al se 
to rnasse  testem unho de si próprio , 
a fastando -se , assim , as possíveis 
m odificações o riundas de d iferen 
ças de raça  e de idade.

Saliente-se que am ostras deste 
m esm o m aterial foram  em pregadas 
por O L IV E IR A  e cols. \  em inves
tigação re lativa aos teo res de cál
cio, fó sfo ro  e m agnésio.

2.3. - D osagem de glicose
F o i  u t i l i z a d o  o m é to d o  de 
N E L S O N 5.

2.4 - ANÁLISE ESTATÍSTICA
A ntes de se p roceder ao tra ta 

m ento  esta tís tico , foi necessário  
p rom over-se  a un iform ização dos 
resu ltados, m ediante a divisão do 
tem po de gestação  em períodos, já  
que a du ração  da  p renhez  dos ani
mais u tilizados na presen te  investi
gação apresen tou  notável variação, 
oscilando en tre  um mínimo de 350 
e um  m áxim o de 417 dias. A ssim , o 
tem po to tal da gestação  de cada 
fêm ea  foi dividido em  9 períodos 
ap rox im adam ente iguais. C ada pe
ríodo com preendeu , em  m édia, 42 
dias, variando  de 39 a 46, conform e 
a m enor ou m aior duração  da p re
nhez. Os valores assinalados neste 
trabalho  referem -se  sem pre ao fi
nal de cada período , tendo sido 
consideradas, para  cada an im al, 
apenas as am ostras colhidas até o 
lim ite de 7 dias an tes do térm ino de 
cada período . O últim o período da 
gestação  foi dividido por sua vez 
em 2 p a rtes , a prim eira co rresp o n 
dendo a 7 - 12 dias an tes do parto  
e a segunda de 0-6 dias.

P ara  a avaliação  esta tís tica  dos 
resu ltados obtidos procedeu-se à 
análise da variância  conform e G O 
M E S 2.

A s p a rce la s  perdidas foram  
preenchidas segundo e SN E D E - 
COR e C O C H R A N ’.C ad a  parcela 
perd ida co rrespondeu  à perda de 1 
grau de liberdade na análise da 
variância.
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N o estudo  da correlação  en tre  
os níveis de calcem ia e de glicem ia, 
aplicou-se o coefic ien te  de co rre la 
ção de P earson , conform e reco 
m e n d a m  K E N D A L L  e B U C - 
K L A N D ^, tendo-se u tilizado, para  
cálculo, os valores transcrito s nas 
tabelas I e III respectivam ente .

3. RESULTADOS

3.1 - Variações nos níveis de glicose  
sérica

Os resu ltados re fe ren tes  às va
riações de glicose sérica duran te  a 
prenhez encon tram -se na tabela  I e 
na figura 1.

Os dados esta tís ticos relativos

à análise da variância  apresen tam - 
se na tabela  II.

A tabela  III reg istra  as análises 
de cálcio sérico.

As oscilações nos teo res séri- 
cos sangüíneos de glicose, no de
curso  da p renhez , não revelaram  
significância e sta tís tica , pela análi
se da variância.

3.2 - Correlação entre os níveis da calce
mia e da glicemia

A análise esta tís tica  dos resu l
tados obtidos não revelam  corre la
ção significativa en tre  os teo res de 
cálcio e de glicose no sangue, ao 
nível de probabilidade de 5%, (r=-
0,0138 com  115 graus de liberdade) 
ao longo da gestação da jum enta.

TABELA I - G licose no soro de jum entas antes da cobertura, durante a gestação, e no 
pós-parto. Os valores ind icados representam  m g/100m l de soro

Animal
Antes 
da C o P eríodos da gestação IX P ré-parto Pós-parto

bertura I II III IV V VI VII VIII (a) (b) (c) (d)
7 45,99 38,87 40,65 33,82 44,21 24,03 51,63 33,82 38,87 22,25 39,88§ 74,77 67,95
8 25,51 27,29 72,40 44,21 59,64 33,82 51,63 33,82 44,21 44,21 35,31 49,85 47,77
9 47,71 49,85 67,95 22,55 44,21 25,51 61,72 53,70 32,04 24,03 49,85 44,77§ 43,37§

10 40,65 38,87 21,06 33,82 25,51 53,70 38,87 47,77 22,55 28,78 63,79 46,73§ 72,40
11 59,64 49,85 19,58 28,78 45,99 59,64 47,77 42,43 55,48 24,03 33,82 40,65 49,85
12 84,27 62,75 34,56 61,72 37,09 64,83 48,81 28,03 30,26 21,06 41,54 38,87 72,40
13 51,63 25,51 38,87 32,04 40,65 67,95 69,13 49,85 51,63 63,70 70,32 59,64 37,09
14 45,99 49,85 44,21 45,99 47,77 63,79 59,64 47,77 79,52 53,70 53,70 51,63 47,77
15 37,09 70,32 38,87 53,70 65,87 91,98 61,72 67,95 24,03 47,77 56,27§ 55,48 24,03
X 48,72 45,91 42,02 39,63 45,66 53,92 54,55 45,02 42,07 35,50 49,39 51,38 51,40

§ = parcela recuperada esta tisticam ente
(a) =7-12 dias antes do parto
(b) = 0 - 6  dias antes do parto
(c) = 1 dia após o parto
(d) = 3 dias após o parto

TABELA II —  Análise de variância da concen tração de g licose no soro sanguíneo de jum entas.

Variação g 1 S.Q. Q.M. P

Períodos 12 3.528,1819 294,0152 1,26

Anim ais 8 2.314,8509 289,3564 1,24

Interação 91 21.202,4388 232,9938

Total 111 27.045,4716
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TABELA III* - Cálcio to ta l no soro de jum entas antes da cobertura , durante a gestação e no 
pós-parto. Os valores ind icados representam  mg/100 ml de soro.

Antes Períodos da gestação Pós-parto
Animal da Co I II III IV V VI VII VIII IX pré-parto (c) (d)bertura (a) (b)

7 8,90 10,23 12,14 6,85 6,64 6,80 6,99 6,90 8,30 7,10 9,62§ 9,49 11,45
8 6,53 9,54 6,18 9,93 5,47 7,68 7,52 5,45 8,97 10,30 6,44 9,55 9,29
9 6,39 8,60 8,85 5,06 5,22 5,86 8,51 8,44 11,52 10,87 11,40 9,76§ 10,04§

10 7,24 6,85 9,40 6,04 11,73 9,63 6,94 11,15 9,72 12,21 9,98 10,65§ 10,62
11 8,99 10,21 11,73 9,70 12,05 12,12 8,51 8,46 8,44 11,66 12,78 11,70 11,17
12 6,87 7,75 8,48 8,62 11,89 6,14 6,37 9,38 9,24 8,61 9,24 8,82 8,25
13 7,52 6,07 5,10 6,96 11,36 10,99 9,82 10,41 11,13 8,62 10,87 12,12 11,86
14 7,03 8,90 7,03 5,72 8,39 8,86§ 5,45 10,78 8,09 12,05 12,65 12,25 12,09
15 6,94 7,26 5,63 11,38 6,53 8,69 9,13 6,48 11,54 10,99 10,12§ 11,52 11,91
X 7,38 8,38 8,28 7,81 8,81 8,53 7,69 8,61 9,66 10,27 10,34 10,65 10,74

§ = parcela recuperada esta tisticam ente
(a) = 7-12 dias antes do parto
(b) = 0-6 dias antes do parto
(c) = 1 dia após o parto
(d) = 3 dias após o parto
(*) Os dados desta tabe la ,ad ic ionados a ou tros  da mesma natureza,fizeram  parte de trabalho 
pub licado por OLIVEIRA et ali (6).

F igura 1. M édias do cá lc io  e da glicose, antes da cobertura  e durante a gestação.

------ glicose 

------cá lc io

AC -  a n t e s  da  c o b e r t u r a

168 Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S .Paulo, 15 (2): 165-170, 1978



4. DISCUSSÃO

M uito em bora  reduzido  o núm ero 
de anim ais investigados, os resu ltados 
dem ostram  que, tan to  as oscilações na 
curva glicêm ica, com o sua correlação  
com  a co rresponden te  calcêm ica, não 
revelaram  significância esta tística .

A ssim , com o já  foi sugerido em 
trabalho an terio r (O L IV E IR A  e cols. \

se válido fo r o m ecanism o aventado  por 
JE A N -B L A IN 3, fundam entado  nas o b 
servações de V A N  SO E ST  e B L O S S E R 8 
e C A R E e G IT E L M A N 1, na ten ta tiva  de 
explicar, em  bovinos e ou tros anim ais, o 
m ecanism o da hipocalcem ia pré-natal, 
na jum en ta , a ocorrência  de h ipercalce- 
m ia, na m esm a ocasião , seria m otivada 
por m ecanism o hom eostático  d iferen te  e 
ainda po r elucidar.
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